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Resumo – O objetivo deste trabalho foi avaliar mudanças nos atributos químicos, no estoque de carbono e no 
índice de manejo de C de um Latossolo Vermelho argiloso, sob diferentes sistemas de manejo. Avaliou-se o 
solo sob sistemas de manejo com diferentes históricos de uso, sob as seguintes coberturas: Zea mays, Urochloa 
decumbens e Panicum maximum cv. Tanzania. Como testemunha, avaliou-se área sob vegetação de cerrado. 
Foram coletadas amostras compostas das camadas de solo de 0–5, 5–10 e 10–20 cm. Os teores de fósforo 
diminuíram com a profundidade, e os maiores valores foram observados na área com P. maximum. Na área com 
milho, observaram-se maiores valores de K+, Ca++, Mg++, CTC, e de soma e saturação por bases. O teor de C 
orgânico total do solo (COT) foi maior sob cerrado e menor sob cobertura com P. maximum, à profundidade de 
5–10 cm. Os maiores estoques de COT, carbono nas frações particuladas (C-MOP) e nas frações associadas à 
fase mineral do solo ocorreram na área com U. decumbens, o que promoveu maiores índices de labilidade e de 
manejo de C, similares aos da vegetação de cerrado. Em todas as coberturas, a labilidade da matéria orgânica 
do solo diminuiu com o aumento da profundidade. A fração C-MOP apresenta maior sensibilidade às alterações 
de manejo e relaciona-se ao COT. 
Termos para indexação: Cerrado, índice de labilidade, integração lavoura-pecuária, manejo de solo, matéria 
orgânica do solo, sustentabilidade do solo.
Carbon management index and chemical attributes of an Oxisol  
under different management systems
Abstract – The objective of this work was to evaluate changes in the soil chemical attributes, carbon stock 
and in the C management index of a clayed Oxisol under different management systems. The soil under 
management systems with different historical usage was evaluated under the following covers: Zea mays, 
Urochloa decumbens, Panicum maximum cv. Tanzania. A cerrado area was used as check. Four composite 
samples were collected at 0–5, 5–10 and 10–20 cm soil depths. The phosphorus contents decreased with depth, 
and the higher values were observed in the area with P. maximum. In the area with Z. mays, higher values for 
K+, Ca++, Mg++, CEC, and base sum and saturation were observed. The total organic C content (TOC) was 
higher under cerrado vegetation cover, and smaller under P. maximum at 5–10 cm soil depth. The higher stocks 
of TOC, and of carbon in particulate fractions (C-POM) and in fractions associate to the soil mineral phase 
occurred in the area with U. decumbens, which promoted higher values for lability and C management indexes, 
similar to those for cerrado vegetation. In all coverings, the organic soil matter lability decreased with depth. 
The C-POM fraction had higher sensibility to variation in management practices, and is related to TOC. 
Index terms: Cerrado, lability index, integrated crop–livestock, soil management, soil organic matter, soil 
sustainability.
Introdução
O revolvimento contínuo e intenso do solo, com a 
adoção de sistemas agrícolas baseados em monocultura 
ou em sucessões contínuas de culturas, tem resultado na 
diminuição da qualidade física, química e biológica dos 
solos (Costa et al., 2003). O sistema de plantio direto surgiu 
como alternativa ao manejo convencional com preparo do 
solo e atingiu grande expansão na área plantada a partir 
do início da década de 1990 (Anghinoni, 2007). 
Sistemas mistos, que integram a exploração de 
lavoura e pecuária (ILP), têm sido propostos pelas 
vantagens que apresentam em relação a sistemas 
isolados de agricultura ou pecuária. O sistema ILP tem-
se tornado uma alternativa eficiente de uso da terra, pois 
promove a recuperação e a renovação das pastagens, 
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permite o uso racional dos insumos, diversifica a 
produção e mantém a produtividade agrícola de grãos 
(Spera et al., 2006; Balbinot Junior et al., 2009). 
O sistema ILP pode aumentar as concentrações de 
carbono (C) orgânico no solo ao longo do tempo, em 
razão do crescimento contínuo de plantas na área, da 
rotação de culturas, do incremento na matéria vegetal 
produzida por tempo, e da maior ciclagem de nutrientes 
(Tracy & Zhang, 2008). 
O teor de matéria orgânica do solo (MOS) é um 
indicador de sua qualidade (Conceição et al., 2005), já 
que influencia diretamente atributos físicos, químicos 
e biológicos do solo. Porém, a simples quantificação 
dos estoques de C total ou de suas frações não fornece 
valores extrapoláveis para diferentes situações de 
manejo, locais, climas e solos (Nicoloso et al., 2008). 
Neste aspecto, reservatórios lábeis ou complexados, 
em diferentes graus de interação com a matriz mineral 
do solo (MOS estável), podem ter implicações na 
retenção de C atmosférico, bem como nas propriedades 
físicas, químicas e biológicas dos solos. A fração lábil 
da MOS pode ocorrer livremente e seu mecanismo de 
proteção é intrínseco à recalcitrância de sua composição 
química ou está relacionado à oclusão no interior dos 
agregados, o que limita o acesso a microrganismos 
e suas enzimas (Christensen, 2001). A MOS estável 
é constituída, geralmente, por materiais mais 
humificados, estabilizados pela ligação direta entre as 
frações orgânicas e minerais (Golchin et al., 1994).
Para o fracionamento do C nos diferentes 
compartimentos, no solo, têm sido utilizadas técnicas 
que podem ser granulométricas (Cambardella & 
Elliott, 1992; Feller & Beare, 1997; Franzluebbers & 
Arshad, 1997; Wander & Bidart, 1998; Needelman 
et al., 1999), densimétricas (Golchin et al., 1994), ou 
uma combinação de ambas (Six et al., 1998). Pelo 
fracionamento granulométrico, são separados por 
peneiramento via úmida o C orgânico particulado 
(COP), na fração lábil maior que 53 μm, e o carbono 
orgânico associado à fração mineral (COM), menor 
que 53 μm. De acordo com Conceição et al. (2005), 
a fração COP é a mais sujeita a mudanças resultantes 
do manejo do solo e, portanto, pode ser utilizada como 
indicador mais sensível da qualidade do solo. 
A partir de dados do fracionamento granulométrico, 
é possível obter-se o índice de manejo de C (IMC), 
proposto por Blair et al. (1995), que relaciona o 
estoque de C do solo e sua labilidade, calculados 
com base num sistema de referência (vegetação em 
estado natural ou pastagem). O IMC parece ser uma 
ferramenta útil para subsidiar informações acerca dos 
melhores sistemas de manejo de solos e culturas, pois 
integra, numa mesma medida, as variações ocorridas 
nas diferentes frações da MOS (Nicoloso et al., 2008). 
Trabalhos que envolvem labilidade e IMC na região do 
Cerrado, sob sistema de ILP com rotação de culturas 
produtoras de grãos e pastagens, em áreas de longa 
duração, são bastante escassos.
O objetivo deste trabalho foi avaliar mudanças 
nos atributos químicos, no estoque de carbono e no 
índice de manejo de C de um Latossolo Vermelho, sob 
diferentes sistemas de manejo. 
Material e Métodos
O experimento foi realizado na Fazenda Taquaruçu, 
no Município de Maracaju, MS, a 21°37'55''S, 
55°08'55''W, em Latossolo Vermelho, com textura 
argilosa (Santos et al., 2006). O manejo utilizado nas 
áreas amostradas foi o do plantio direto com integração 
lavoura-pecuária, com diferentes históricos de uso 
e manejo. À época da amostragem, em novembro de 
2007, as áreas estavam cultivadas com milho (Zea 
mays L.), braquiária [Urochloa decumbens (Stapf) 
R.D.Webster], capim‑tanzânia (Panicum maximum cv. 
Tanzânia) e, como testemunha, utilizou-se uma área de 
cerrado. A área cultivada com milho caracterizava-se 
pelo cultivo consecutivo havia três anos, com soja no 
verão e milho na safrinha, tendo sido anteriormente 
cultivada com U. decumbens, por cinco anos. As áreas 
com braquiária e campim-tanzânia estavam ocupadas 
com essas coberturas havia sete anos e tinham sido 
anteriormente ocupadas com soja, em plantio direto, 
pelo período de 25 anos.
De cada área, foram coletadas quatro amostras 
compostas, formadas de dez amostras simples, em 
uma área de 400 m2, das profundidades de 0–5, 5–10 
e 10–20 cm. Após a coleta, as amostras foram secas 
e peneiradas (2 mm) e constituíram a terra fina seca 
ao ar (TFSA), tendo sido caracterizadas química e 
fisicamente de acordo com Claessen (1997).
O pH foi determinado em água (relação solo: 
solução 1:2,5); o Ca2+ e Mg2+ trocáveis foram 
extraídos com KCl 1 mol L-1 e determinados por 
complexiometria; o Na+ e K+ trocáveis foram 
extraídos por solução Mehlich-1 e determinados por 
fotometria de chama; o H+ + Al3+ foram extraídos com 
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solução de acetato de cálcio a 0,5 mol L-1 tamponada 
a pH 7,0, e determinados por titulação; o P disponível 
foi extraído com solução de Mehlich-1 e determinado 
por colorimetria; e o C orgânico total foi determinado 
por oxidação com dicromato de potássio em meio 
sulfúrico (Claessen, 1997). 
Na TFSA, a composição granulométrica foi avaliada 
pelo método da pipeta, tendo-se utilizado a dispersão 
com NaOH a 1 mol L-1 (Claessen, 1997). Também, de 
cada profundidade, foram coletadas, com auxílio de 
anel volumétrico de 73,5 cm3, amostras indeformadas 
para determinação da densidade do solo conforme 
Claessen (1997).
O fracionamento granulométrico da MOS foi 
determinado segundo Cambardella & Elliott (1992), 
tendo-se obtido as frações: matéria orgânica particulada 
(MOP, >53 µm) e a matéria orgânica associada a 
minerais (MOM, <53 µm). A partir dos dados de COT 
e de densidade do solo, foi calculado o estoque de 
COT de cada camada e das frações granulométricas 
conforme Freixo et al. (2002). 
A partir dos resultados do estoque de C, calculou-se o 
IMC, conforme Blair et al. (1995). Este índice refere-
se à medida relativa das alterações provocadas pelo 
manejo do solo, em comparação com uma configuração 
de solo original ou ideal. Como condição original, 
o solo do fragmento de cerrado foi utilizado como 
referência (IMC=100). 
Para a obtenção do IMC, necessita-se do índice 
de estoque de C (IEC), calculado a partir da relação 
entre o COT de cada área e o COT da área de cerrado, 
utilizada como referência. A labilidade (L) da MOS foi 
determinada pela relação entre C-MOP e C-MOM, e 
o índice de labilidade (IL) foi calculado pela relação 
entre a labilidade de cada área e a labilidade da área 
de referência. O IMC de cada área foi obtido pelo IEC 
multiplicado pelo IL e por 100.
Pressupondo-se o estudo como observacional, sem 
delineamento experimental, a comparação dos dados 
foi feita com o teste não paramétrico de Dunn, a 5% 
de probabilidade, cuja análise estatística foi realizada 
com auxílio do SAS. Primeiramente, os dados foram 
submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk, 
tendo-se procedido em seguida à análise de variância 
pelo método de Kruskal-Wallis, em que a cobertura 
do solo foi a fonte de variação; e, ao final, as médias 
foram comparadas pelo teste de Dunn, a 5% de 
probabilidade.
Resultados e Discussão
A análise granulométrica mostrou que todas as áreas 
apresentavam textura argilosa, com teores de argila 
entre 430 e 540 g kg-1 (Tabela 1). Quanto à densidade 
do solo, as maiores variações ocorreram na camada 
superficial, com valores entre 0,86 e 1,60 Mg m-3 
nas áreas de vegetação de cerrado e capim-tanzânia, 
respectivamente.
Os atributos químicos do solo apresentaram 
alterações, em razão da rotação de culturas, no 
sistema de integração lavoura-pecuária (Tabela 2). 
Nas três profundidades estudadas, os menores 
valores de pH foram observados na área de pastagem 
de capim-tanzânia, seguidos dos de braquiária. 
Os teores de P diminuíram conforme a profundidade, 
e os maiores valores ocorreram na área de pastagem 
de capim-tanzânia, com 10,05 e 4,69 mg kg-1 nas 
profundidades de 0–5 e 5–10 cm, respectivamente. 
De acordo com Schlindwein & Gianello (2004) e 
Anghinoni (2007), em sistemas com manutenção da 
palhada, em que não é feito o revolvimento do solo, é 
comum a formação de gradientes de matéria orgânica 
e dos atributos químicos do solo, principalmente de 
nutrientes pouco móveis como o fósforo.
Tabela 1. Granulometria, classe textural e densidade do solo 
de Cerrado com diferentes coberturas vegetais, manejado 
sob diferentes históricos de uso e manejo(1). 
Cobertura do solo Argila Silte Areia Textura Densidade do solo
--------(g kg-1)-------- (Mg m-3)
0–5 cm
Milho 540 297 163 Argilosa   1,50ab
Braquiária 430 351 219 Argilosa 1,32b
Capim-tanzânia 447 295 258 Argilosa 1,60a
Cerrado 449 355 196 Argilosa 0,86c
5–10 cm
Milho 495 307 198 Argilosa 1,52a
Braquiária 488 341 171 Argilosa 1,54a
Capim-tanzânia 446 294 260 Argilosa 1,52a
Cerrado 442 369 189 Argilosa 1,12b
10–20 cm
Milho 505 316 179 Argilosa 1,56a
Braquiária 531 325 143 Argilosa 1,44a
Capim-tanzânia 453 300 247 Argilosa 1,50a
Cerrado 475 353 172 Argilosa 0,96b
CV (%) - - - - 9,63
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, em cada profundidade, não 
diferem entre si pelo teste de Dunn, a 5% de probabilidade.
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Os valores de H++Al+3 foram elevados e variavam de 
5,40 cmolc kg-1 (0–5 cm), na área cultivada com milho, 
a 9,73 cmolc kg-1 (5–10 cm) na área de cerrado. Na área 
cultivada com milho, observaram-se os maiores valores 
de K+, com 3,08, 1,28 e 0,52 cmolc kg-1, nas profundidades 
de 0–5, 5–10 e 10–20 cm, respectivamente. Os teores 
de Ca++ e Mg++ foram elevados em todas as áreas, com 
destaque para a área cultivada com milho, onde os 
valores de Ca++ variaram de 8,92 a 9,52 cmolc kg-1, e os 
de Mg++ de 3,20 a 6,35 cmolc  kg-1. Destacam‑se também 
os elevados teores desses elementos, encontrados na 
área sob vegetação natural de cerrado, provavelmente 
em razão do material de origem do solo ser formado 
por calcário. Proporcionalmente aos elevados teores de 
cátions trocáveis, constataram-se elevados valores de 
T (13,7 a 35,18 cmolc kg-1) e de soma de bases (7,98 
a 26,39 cmolc kg-1), o que contribuiu para valores 
de saturação por bases acima de 50% em todas as 
coberturas estudadas. Das áreas cultivadas, a de milho, 
principalmente nas profundidades de 0–5 e 5–10 cm, 
apresentou maiores valores de CTC e de soma e 
saturação por bases, em consequência das aplicações 
de calcário e gesso ao solo, na recente mudança de uso 
de pastagens para lavoura (três anos).
Nas três profundidades, o solo sob a vegetação de 
cerrado apresentou os maiores teores de C orgânico total 
(COT) (Tabela 2). Nas três áreas cultivadas, não houve 
diferença entre os teores de COT nas profundidades de 
0–5 e 10–20 cm. Na profundidade de 5–10 cm, as áreas 
com braquiária e milho apresentaram os maiores teores 
de COT. Houve estreita relação do COT com a CTC e 
a soma de bases (Figura 1).
O estoque de COT, C-MOP e C-MOM apresentou 
alterações em consequência das coberturas e dos 
sistemas de rotação de culturas utilizados no sistema 
de integração lavoura-pecuária avaliado (Tabela 3). 
Ressalta-se, no entanto, que a comparação do estoque 
de carbono de amostragens apenas da camada arável 
pode levar à subestimação dos estoques de carbono do 
solo, após a adoção de sistemas mais conservacionistas, 
como plantio direto e integração lavoura-pecuária 
(Boddey et al., 2008).
 Na profundidade de 0–5 cm, o maior estoque de 
COT ocorreu na área de pastagem com braquiária 
(20,23 Mg ha-1), superior inclusive à área de vegetação 
natural de cerrado (15,0 Mg ha-1). Na profundidade 
de 5–10 cm, na área com capim-tanzânia, ocorreu 
o menor estoque de COT (8,88 Mg ha-1). Entre as 
demais coberturas do solo, não houve diferença 
significativa. 
Na profundidade de 0–5 cm, não houve diferença 
no estoque de C-MOP em consequência dos 
tratamentos (Tabela 3). Porém, nas profundidades 
de 5–10 e 10–20 cm, o maior estoque de C-MOP, 
Tabela 2. Atributos químicos de solo de cerrado, com diferentes coberturas vegetais, manejado sob diferentes históricos de 
uso e manejo(1). 
Cobertura do solo pH P K+ Ca++ Mg++ Na+ H++Al+3 CTC SB V COT
em água (mg kg-1) ---------------------------------- (cmolc kg-1)--------------------------------------- (%) (g kg-1)
0–5 cm
Milho 6,19a 2,85b 3,08a 9,52b 6,35a 2,56a 5,40b 26,92ab 21,51a 79,90a 20,38b
Braquiária 6,00a 1,42b 0,85b 5,05c 4,95a 0,81a 6,68ab 18,34bc 11,66b 63,52bc 25,58b
Capim-tanzânia 5,30b 10,05a 0,93b 3,80c 3,20a 0,73a 7,63ab 16,30c 8,67b 52,66c 20,51b
Cerrado 6,29a 6,53ab 2,40ab 15,20a 6,77a 2,01a 8,78a 35,18a 26,39a 74,43ab 36,26a
5–10cm
Milho 6,08ab 2,61b 1,28a 8,92b 5,2a 1,38a 6,23b 23,02b 16,79a 72,80a 20,15ab
Braquiária 5,91b 1,13b 0,82a 5,35c 3,57a 0,78a 7,55b 18,07c 10,53b 57,81bc 23,15ab
Capim-tanzânia 5,48c 4,69a 0,33a 4,02c 3,47a 0,87a 6,35b 14,42c 8,06b 56,01c 11,89b
Cerrado 6,41a 2,32b 0,99a 14,5a 4,37a 0,23a 9,73a 30,47a 20,74a 68,02ab 30,01a
10–20cm
Milho 6,06b 1,19a 0,52a 9,12b 3,20a 0,25a 5,73a 18,83b 13,09b 69,51ab 17,57b
Braquiária 5,81bc 1,19a 0,42a 4,75c 3,35a 0,24a 8,74a 17,51b 8,76b 50,69c 15,49b
Capim-tanzânia 5,74c 1,90a 0,19a 4,17c 3,37a 0,23a 5,69a 13,67b 7,98b 58,06bc 11,69b
Cerrado 6,19a 2,32a 1,31a 11,00a 7,12a 1,48a 6,64a 27,55a 20,91a 75,76a 28,61a
CV (%) 2,88 58,13 74,08 15,47 52,71 94,53 18,00 14,17 19,10 8,00 24,35
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, em cada profundidade, não diferem entre si pelo teste de Dunn, a 5% de probabilidade. SB, soma de bases 
(Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+); V, saturação por bases. 
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depois da vegetação de cerrado, ocorreu na área com 
braquiária. Quanto ao estoque de C-MOM, na camada 
superficial de 0–5 cm, os maiores valores ocorreram 
nas áreas com milho e braquiária; ao passo que às 
profundidades de 5–10 e 10–20 cm, destacou-se a 
área com capim-tanzânia, com o menor estoque de 
C-MOM.
Os estoques de C-MOP, em relação ao COT, 
variaram de 9,53 a 21,53%, 4,38 a  21,82%, e 3,97 a 
18,63%, às profundidades de 0–5, 5–10 e 10–20 cm, 
respectivamente (Tabela 3). A menor resposta do 
estoque de C‑MOP, na camada superficial, às variações 
de cobertura do solo pode ter ocorrido em virtude do 
aporte de resíduos, que foi mantido continuamente 
em todos os sistemas de manejo, o que corrobora os 
resultados encontrados por Bayer et al. (2004), em 
trabalho com Latossolo Vermelho, em área de cerrado 
manejado sob plantio direto. No entanto, nas camadas 
subsuperficiais, o estoque de C‑MOP foi mais afetado 
pelos diferentes manejos adotados, e os maiores 
valores foram observados na área de braquiária. Esses 
resultados mostram que o estoque de C-MOP constitui 
um indicador mais sensível aos efeitos dos sistemas de 
manejo do solo (Chan, 1997; Needelman et al., 1999; 
Bayer et al., 2001, 2002, 2004).
A maior parte do estoque de COT estava ligada aos 
minerais do solo (C-MOM) com valores entre 78,2 e 
96% (Tabela 3). Essa fração foi pouco sensível aos 
manejos avaliados, exceto na área com capim-tanzânia, 
onde se verificaram os menores valores. De maneira 
geral, alterações no manejo de solos, por curto 
período de incorporação de resíduos, resultaram em 
pequenas alterações nos teores de matéria orgânica 
associada aos minerais do solo. Esse padrão pode 
ser atribuído ao avançado estágio de humificação 
da matéria orgânica, que se torna altamente estável 
(estabilidade química). Outra explicação para os 
elevados valores desta fração seria sua proteção 
física pela localização no interior dos microagregados 
menores que 53 µm (Bayer, 1996).
Os maiores IEC, na camada superficial de 0–5 cm, 
foram observados na área com braquiária, e os valores 
nas demais áreas foram semelhantes aos da área com 
vegetação de cerrado (Tabela 4). Nas camadas mais 
profundas, os menores valores foram verificados na área 
de capim-tanzânia com 0,60. Os valores de L, de IL e o 
IMC, à profundidade de 0–5 cm, não diferiram entre si, 
em razão das coberturas e sistemas de manejo de solos 
estudados. Na profundidade de 5–10 cm, a L da matéria 
orgânica não diferiu entre as áreas de cultivo e foi menor, 
portanto, em relação à área de referência de vegetação 
Figura 1. Relação do carbono orgânico total (COT) com o 
valor de CTC (T), e soma de bases (SB) de solo de cerrado, 
com diferentes coberturas vegetais, manejado sob diferentes 
históricos de uso e manejo. 
Tabela 3. Estoque de carbono orgânico total (COT), de 
carbono ligado à matéria orgânica particulada (C-MOP) 
e associado à fração mineral (C-MOM) do solo e suas 
percentagens em relação ao carbono total, com diferentes 




COT C-MOP C-MOM C-MOP C-MOM
-------------(Mg ha-1)-------------- ‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑‑(%)‑‑‑‑‑‑‑‑
0–5 cm
Milho 14,79b 1,41a   13,37ab   9,5 90,5
Braquiária 20,23a 3,01a 16,42a 14,9 85,1
Capim-tanzânia 15,28b 3,28a 12,30b 21,5 78,5
Cerrado 15,00b 3,23a 11,41b 21,5 78,5
5–10 cm
Milho 15,04a   0,66cb 13,82a   4,4 95,6
Braquiária 16,68a 1,55b 15,96a   9,3 90,7
Capim-tanzânia   8,88b 0,43c   8,48b   4,8 95,2
Cerrado 15,03a 3,28a 13,44a 21,8 78,2
10–20 cm
Milho   26,42ab 1,05b 25,66a   4,0 96,0
Braquiária   23,29ab 4,34a   21,24ab 18,6 81,4
Capim-tanzânia 16,41b 0,68b 16,07b   4,1 95,9
Cerrado 29,46a 4,33a 25,44a 14,7 85,3
CV (%) 17,92 39,91 14,04 - -
(1)Médias seguidas de letras iguais, nas colunas, não diferem entre si pelo 
teste de Dunn, a 5% de probabilidade.
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de cerrado. Na profundidade de 10–20 cm, a área com 
braquiária apresentou maior labilidade. De forma 
semelhante, nessa mesma cobertura, ocorreram os 
maiores IL nas profundidades de 5–10 e 10–20 cm. 
Em todas as coberturas, a L da MOS apresentou 
decréscimo em profundidade, marcadamente na área 
com capim-tanzânia (Tabela 4).
O maior IMC do solo ocorreu na área de braquiária, 
com 44,01 e 111,61, nas profundidades de 5–10 e 
10–20 cm respectivamente. No entanto, nas áreas de 
capim-tanzânia e de milho, principalmente nas camadas 
mais profundas, os valores de IMC foram baixos. 
Salton (2005) observou IMC superior para sistemas 
com presença de pastagem, com valores de 137 e 104, 
respectivamente, para área de pastagem permanente 
(U. decumbens) e rotação de soja/braquiária (soja 
por dois anos/U. decumbens), os quais superaram os 
sistemas apenas com lavoura e a vegetação de cerrado de 
referência. Os resultados observados no presente trabalho 
corroboram os de Salton (2005), na área de braquiária, o 
que sugere que o sistema de integração lavoura-pecuária 
contribuiu para o aumento na quantidade de MOS, com 
melhoria na qualidade do solo.
O sistema de manejo adotado, que integra a sucessão 
de lavouras de soja e milho com pecuária (animais 
e pastagens), tem contribuído para a manutenção 
dos atributos químicos favoráveis do solo e indica a 
adequação desse manejo, como também observado por 
Oliveira et al. (2002) e Perez et al. (2004). 
Corazza et al. (1999) verificaram taxa anual de 
acúmulo de 1,43 Mg ha-1 de C em solo sob plantio 
direto no Cerrado. Porém, mesmo sob plantio direto, o 
C orgânico do solo é bastante dependente das culturas 
utilizadas em rotação. Bayer et al. (2004), em trabalho 
com diferentes coberturas na sucessão soja-milho sob 
plantio direto, verificaram incremento significativo de 
COT, em relação ao plantio convencional, apenas para 
a cobertura de nabo-forrageiro.
Conclusões
1. O manejo de áreas agrícolas que integre a sucessão 
de lavouras de grãos anuais com pastagens, contribui 
para a manutenção do estoque da matéria orgânica do 
solo e para a qualidade de seus atributos químicos.
2. O acúmulo de carbono orgânico no solo ocorre, 
preferencialmente, sob a forma de matéria orgânica 
particulada, que é a fração mais sensível a alterações 
no manejo do solo.
3. Em geral, a pastagem de braquiária é a cobertura 
de solo que proporciona índices de manejo de carbono 
no solo mais próximos aos da vegetação de cerrado.
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